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Instituto de Winding River
Turma de 91

			 

			Bem-vindas, dez anos depois.

			Lembram-se de como éramos?

			 

			Cassie Collins – Cabecilha do Clube da Amizade. Foi eleita como «a que mais possibilidades tem de acabar na prisão». É conhecida por ter pintado a torre de água de cor-de-rosa e por ter feito com que todo o quadro de professores se tivesse arrependido de ter escolhido a carreira de docente como profissão. Recorde da turma por suspensões. 

			 

			Karen (Phipps) Hanson – Mais conhecida por «a sonhadora». Foi eleita como «a que mais possibilidades tem de ver o mundo». Membro do clube 4-H, dos clubes Espanhol e Francês, e vencedora do concurso do porco ensebado, na feira do campo.

			 

			Gina Petrillo – A rapariga mais saborosa da turma. Foi eleita como «a mais popular», porque ninguém da cidade sabe fazer melhor do que ela o bolo de chocolate. Membro das Amas de Casa dos Estados Unidos. Vencedora de três primeiros prémios no concurso de confecção de bolos e de quatro na elaboração de pastéis da feira do campo.

			 

			Emma Rogers – Esta rapariga sabe como mover... um taco, claro. Foi eleita como «a que mais possibilidades tem de ser a primeira mulher nos Yanquis de Nova Iorque». Membro do Clube de Debates, da Sociedade de Honra e presidente do último curso.

			 

			Lauren Winters – A rapariga com todas as respostas. Também é conhecida como «a rapariga ao lado de quem gostarias de estar durante um exame». Foi eleita como «a que mais possibilidades tem de alcançar o sucesso». Foi a melhor aluna da turma. Membro da Sociedade de Honra, rainha do rodeio infantil da feira do campo e estrela das peças de teatro do Instituto.

			 

		


		
			
Prólogo

			 

			Karen entrou na cozinha, à meia-noite, preparou uma chávena de chá e sentou-se à mesa da cozinha para ver o correio, uma tarefa que tinha de enfrentar, ainda que sem vontade. Mentalmente, calculou o peso do habitual número de facturas com um misterioso envelope manuscrito.

			Embora não necessitasse de algo que a animasse, tinha optado por deixar de lado as facturas. No final do mês, eram sempre demasiadas e nunca tinha dinheiro suficiente no banco para as liquidar. Era como se Caleb e ela não fossem capazes de fazer com que a contabilidade do rancho atingisse um saldo positivo para, assim, poderem contratar mais empregados e evitar que eles próprios passassem o dia a trabalhar, de sol a sol.

			Apesar de não ser muito tarde, a acabava de chegar do celeiro. Caleb continuava lá, tentando salvar um vitelo doente. Estavam sempre à beira da bancarrota, pelo que não podiam perder nem um só animal. Vira a preocupação exacerbada no rosto do marido e as suas palavras enfurecidas, ainda que ele sempre tivesse sido um homem calmo e pacífico.

			Decidiu afastar tudo aquilo da cabeça e abriu o grosso envelope. Afinal, era um convite para a reunião do Instituto que frequentara, em Winding River, Wyoming, a uns cento e cinquenta quilómetros dali. Imediatamente, as preocupações do dia desvaneceram-se. Pensou nas suas amigas, nas mulheres que integravam o chamado Clube da Amizade, que as unira pela tendência que todas elas possuíam em padecer dos males do coração.

			Aquilo era perfeito. Uns dias com as suas melhores amigas ia dar ao seu casamento o empurrão de que necessitava. Levaria de novo o divertimento às suas vidas. Embora Caleb fosse mais velho do que elas e não tivesse frequentado o seu curso, desfrutava da companhia das suas amigas tanto como Karen.

			Ela ainda estava a pensar em Cassie, Gina, Lauren e Emma quando Caleb entrou finalmente em casa. Karen olhou para ele na tentativa de descobrir qual era o seu estado de humor. Sem dizer uma única palavra, abriu o frigorífico e tirou uma cerveja. Então, bebeu quase de um só gole, como se tivesse a garganta ressequida. Por fim, olhou para a esposa e para o envelope que ela tinha entre as mãos.

			– O que é isso?

			– Um convite. A minha turma do Instituto vai reunir-se, em Julho – respondeu, sorridente. – Oh, Caleb, vai ser tão divertido! Tenho a certeza de que a Gina, a Lauren e as outras vão lá estar. Estão previstos vários eventos, como um piquenique, um baile, além dos habituais fogos de artifícios, no quatro de Julho.

			– E quanto é que vai custar tudo isso? Os olhos da cara, imagino.

			– Nem tanto. Creio que podemos suportar as despesas – retorquiu, desiludida com aquelas palavras.

			– Não temos dinheiro para pagar a electricidade – replicou Caleb, apontando para a montanha de facturas. – A conta dos fardos de palha e do grão devia ter sido paga há tempo... e tu queres ir a uma estúpida comemoração? Onde é que iríamos ficar alojados, agora que os teus pais se mudaram? Por acaso, estás a pensar em percorrer cento e cinquenta quilómetros para lá e para cá, todos os dias? Os hotéis são muito caros.

			– Precisamos de nos distrair um pouco. Depressa encontrarei um lugar onde possamos ficar.

			– O que precisamos é de poupar cada dólar que conseguirmos, caso contrário, para o ano, por esta altura, vamos estar preocupados por não termos um sítio onde viver.

			A conversa era sempre a mesma. Aquele era o maior temor de Caleb. Karen sabia-o e preocupava-se seriamente com isso. Não era apenas uma questão de manter a posse do rancho que ele tanto amava, do rancho que pertencia à sua família há três gerações. Também não era exactamente uma questão de orgulho: era uma questão de evitar que o rancho caísse nas mãos do homem que Caleb considerava ser o maior inimigo da sua família.

			Grady Blackhawk andava atrás do rancho dos Hanson há anos, desde que ela casara com Caleb. Karen não se recordava de uma única semana em que não tivesse tido notícias suas, como se tivesse à espera que o rancho se desmoronasse por incompetência de Caleb. Karen não compreendia os motivos de Grady, uma vez que o marido se negara redondamente a discutir esse assunto com ela. Simplesmente lho descrevera como o diabo e a advertira contra ele.

			– Caleb, não vamos perder o rancho – afirmou. – Nem para o Grady Blackhawk nem para ninguém.

			– Quem me dera estar tão confiante como tu estás. Se queres ir a essa reunião, vai, mas deixa-me fora disso. Tenho coisas mais importantes para fazer com o meu tempo... como assegurar de que continuamos a ter um tecto sobre as nossas cabeças.

			Dito aquilo, Caleb saiu de casa. Karen só voltou a vê-lo, na manhã seguinte.

			Resolveu não abordar mais o assunto da reunião e, uns dias mais tarde, arrependido, Caleb desculpou-se e entregou-lhe um cheque para pagar todas as despesas.

			– Tens razão. Precisamos de nos distrair um pouco. Veremos as tuas amigas e talvez até dancemos – disse Caleb, piscando-lhe o olho, apesar do cansaço estampado no seu rosto, talvez para lhe recordar que se tinham apaixonado numa pista de dança.

			– Obrigada. Vai ser maravilhoso! Verás. 

			Em vez disso, tentar recuperar o tempo perdido acabou por ser mais do que o coração de Caleb pôde suportar. Sofreu um ataque cardíaco, poucos dias depois dos festejos.

			Enquanto se dirigia para o hospital, Karen não parava de repetir que devia ter imaginado que, mais cedo ou mais tarde, uma coisa daquelas acabaria por acontecer. Deveria ter sabido que ninguém conseguiria viver sob aquela pressão. Se não tivesse estado com as suas amigas, talvez se tivesse dado conta. Passara o tempo todo com elas, afastada, pela primeira vez, do rancho que tantas dores de cabeça lhe dava.

			Como a Emma era uma brilhante advogada em Denver, a Lauren uma excelente actriz em Hollywood, a Gina geria um restaurante exclusivo em Manhattan e até a Cassie vivia longe dali, Karen decidira aproveitar cada segundo que passara em Winding River. Vê-las rejuvenescia-a.

			Estava em Denver com Cassie, à espera do resultado da operação ao cancro da mama da mãe desta, quando lhe telefonaram a informá-la de que tinham levado Caleb para o hospital. Enquanto conduzia a toda a velocidade em direcção a Laramie, mil e um pensamentos passavam-lhe pela cabeça. Nada do que as suas amigas faziam ou diziam conseguia animá-la. A culpa corroía-a por dentro.

			Pressionara Caleb para que ele fosse à reunião. Deixara-o sozinho para que ele pudesse ocupar-se das inúmeras tarefas do rancho. Não era de estranhar que o stress tivesse rebentado com ele. A culpa era toda dela; uma culpa que iria carregar até ao final da sua vida.

			Disse várias vezes, para si própria, que ele iria ficar bom e que o iria compensar daquele sofrimento. Iria ocupar-se de tudo e trabalharia a dobrar, a partir de então.

			No hospital, o médico cumprimentou-a com uma expressão sombria.

			– Era demasiado tarde, senhora Hanson. Não podemos fazer nada...

			– Demasiado tarde? – perguntou ela sem compreender. De repente, viu as amigas aproximarem-se dela para lhe darem todo o apoio de que iria necessitar. – Oh... Está...?

			Nem sequer foi capaz de proferir a palavra. O médico assentiu com profundo pesar.

			– Sim, sinto muito. Teve um ataque cardíaco fulminante.

			Karen também o sentia. Havia tanto arrependimento em seu redor. Sentia uma pena que a acompanharia toda a vida. Contudo, as lamentações jamais lhe devolveriam o marido. Nem evitariam que o rancho caísse nas mãos de Grady Blackhawk. Agora, o rancho dependia dela. Karen estava determinada a ocupar-se de tudo, custasse o que custasse e independentemente dos sacrifícios que tivesse de fazer. Afinal, Caleb tinha defendido aquele rancho com a sua própria vida.

			 

		


		
			
Um

			 

			A mesa da cozinha estava completamente coberta de folhetos de viagens. As amigas de Karen tinham-lhe proporcionado tudo aquilo. Ela estava sentada à mesa, com uma chávena de chá e um dos biscoitos caseiros que Gina lhe levara, nessa manhã. Estava a analisar as fotografias sem lhes tocar, como se temesse admitir o quanto desejava abandonar todas as suas responsabilidades e fugir dali a correr.

			As suas amigas tinham acertado na selecção dos folhetos, já que tinham escolhido todos os lugares de que ela tanto falara no Instituto. Londres, obviamente, era o seu favorito, uma vez que a acção da maioria dos seus livros preferidos se desenrolava nessa cidade. Itália, pela arte de Florença, pela história de Roma e pelos canais de Veneza. Paris, pelos cafés, pelo Museu do Louvre e por Notre Dame. Além destes, tinham incluído um cruzeiro pelas ilhas gregas e uma estadia num maravilhoso complexo turístico, no Havai.

			As imagens que outrora teriam empolgado a sua imaginação, a excitação que teria sentido diante da possibilidade de escolher um daqueles destinos, tinham-se convertido numa profunda tristeza. Finalmente, depois de tantos anos, tinha a oportunidade de transformar o seu sonho em realidade, mas só porque o seu marido estava morto, rejeitava tudo o que lhe interessara a ele... a eles.

			Caleb estava morto. Aquelas palavras ainda a comoviam, seis meses depois do seu enterro. Como é que poderia ter morrido um homem que nem sequer tinha quarenta anos? Sempre parecera tão saudável, tão forte... Embora fosse dez anos mais velho do que ela, Karen sentiu-se atraída desde o primeiro minuto em que o viu pela sua vitalidade, pela sua ânsia de viver... Quem é que poderia acreditar que um coração que era capaz de dar tanto amor, tanta ternura, fosse tão débil?

			Os olhos de Karen encheram-se de lágrimas. Estas deslizaram pelo seu rosto e caíram sobre os reluzentes folhetos de viagens, que publicitavam lugares que ela adiara visitar para casar com o homem dos seus sonhos. Não passava um único dia em que ela não culpasse o rancho de o ter morto, juntamente com a sua impertinente determinação de assistir à reunião do Instituto. Seis meses não tinham conseguido diminuir o sentimento de culpa que sentia pela morte de Caleb, nem tinham aliviado a sua dor. As suas amigas estavam preocupadas com ela, razão pela qual lhe tinham enviado todos aqueles folhetos que ela recebera, nessa manhã. Tinham-se recordado do que ela lhes confessara uma vez: do seu desejo de sair de Wyoming, de se converter em hospedeira, em agente de viagens ou em directora de um cruzeiro, em qualquer coisa que lhe permitisse ver o mundo. Estavam a utilizar todos os seus antigos sonhos numa tentativa desesperada de a convencer a distrair-se um pouco. Como é que podia fazê-lo, quando o que ela desejara que fosse uma distracção acabara por ser o motivo da morte de Caleb? Ocupar-se de um rancho não permitia distracções, pelo menos não um rancho do tamanho do dela. Era um trabalho que exigia um empenho de vinte e quatro horas diárias, interminável e muito duro, com algumas exíguas recompensas.

			No passado, Caleb e ela tinham planeado viajar juntos, visitar os lugares excitantes e afastados com os quais ela sonhara antes de o conhecer e de se apaixonar por ele. Caleb compreendera os seus sonhos, ainda que não partilhasse deles. Aquele rancho fora a sua única obsessão. 

			Tinham existido outros sonhos, obviamente, sonhos que tinham partilhado. Tinham sonhado em encher a casa de filhos, simplesmente tinham decidido adiar esse projecto até que a situação financeira deles melhorasse. Ou pelo menos fora isso que Caleb lhe prometera...

			Nunca tinham ido além de Cheyenne, onde passaram a lua-de-mel, de três dias.

			Evidentemente, as suas amigas anteciparam-se aos seus protestos de que não tinha dinheiro para umas férias nem tempo para se deixar levar pelas suas fantasias. As suas amigas do Clube incluíram no envelope um bilhete pago para qualquer parte do mundo. Certamente aquele presente tão extravagante tinha partido da Lauren. Da Lauren e da Emma. Do grupo de amigas, a actriz e a advogada eram as únicas que tinham aquela quantia de dinheiro à mão.

			Cassie casara recentemente com um génio da Informática com muito sucesso, mas a sua vida continuava marcada pelo facto de Cole ainda não ter aceite que Cassie lhe tivesse escondido, durante anos, que tivera um filho dele. A amiga jamais pediria dinheiro ao marido, embora Karen não duvidasse de que ele próprio lho teria oferecido, se tivesse sabido do plano. Cole dera-lhe imenso apoio desde a morte de Caleb, ocupando-se de centenas de pequenos detalhes sobre os quais Karen nem sequer parou para reflectir. Quis fazer mais e quis enviar-lhe ajuda para que a ajudassem nos trabalhos do rancho, contudo, Karen recusou. Carregar o peso do trabalho do rancho era a sua penitência.

			Quanto a Gina, tinha um problema financeiro qualquer com o seu restaurante de Nova Iorque do qual se recusava a falar, mas que devia ser bastante sério, já que ela tinha deixado Nova Iorque e tinha ido viver para Winding River. Passava os dias a cozinhar e as noites a trabalhar no restaurante italiano da pequena cidade, do qual desejava ser chefe. Desde a reunião, vira-a algumas vezes na companhia de um atraente desconhecido, cuja presença Gina sempre se recusou a explicar.

			Karen adorava-as a todas pelo apoio e pela generosidade que demonstravam para com ela. Os seus corações eram enormes, porém, naquele momento, ela nem sequer podia ir a Cheyenne passar o dia, quanto mais desfrutar de umas férias de sonho. O trabalho no rancho não terminara com a morte de Caleb. Hank e Dooley, os seus dois únicos trabalhadores, continuavam a desempenhar as suas funções, mas começavam a ficar ansiosos por saber se lhes iria pagar ou se o rancho iria sobreviver. E tinham razões para se preocuparem. Karen não sabia o que lhes dizer, embora fosse consciente de que Dooley, que trabalhava para os Hanson há trinta anos, tivesse persuadido Hank, o mais jovem, a esperar para ver o desenrolar dos acontecimentos.

			Estavam em Janeiro... Karen poderia dizer-lhes que procurassem outro emprego e desenvencilhar-se sozinha durante algum tempo, mas quando a Primavera chegasse teria de contar novamente com a ajuda de alguém. Sim, talvez fosse melhor fazer isso mesmo: tratar de tudo sozinha por enquanto, e quando o mês de Abril chegasse, contratar dois trabalhadores de confiança.

			Ao ter consciência daquele pensamento, resmungou. Começava a pensar como Caleb, vendo traição e inimigos por todo o lado. Ele passara toda a sua vida obcecado por Grady Blackhawk. Era verdade que Grady desejava assenhorar-se do rancho. Nunca se incomodara em fazer disso um segredo, sobretudo depois da morte do seu marido; no entanto, não era muito provável que tentasse apoderar-se dele, metendo um espia entre os seus empregados.

			Pelos vistos, necessitava realmente de um descanso. Finalmente, atreveu-se a pegar no folheto de Londres. Buckingham Palace, Harrods... Tentou imaginar como seria aquela cidade, no Inverno. Certamente o ambiente seria mágico. Seria tudo como sempre sonhara...

			Impossível. Suspirou. Contrafeita, voltou a colocar o folheto em cima da mesa. Nesse preciso instante, alguém bateu à porta. Ao abri-la, ficou estupefacta. Era Grady Blackhawk. Também estivera no funeral do seu marido. E telefonara uma dúzia de vezes, durante os últimos seis meses. Karen sempre procurou ignorá-lo, mas era evidente que o homem tinha perdido a paciência e tinha decidido ir a sua casa, conversar pessoalmente com ela.

			– Senhora Hanson – disse com um sorriso cortês, enquanto tocava na aba do chapéu.

			Karen deduziu que queria transmitir uma imagem de mau. Ia todo vestido de preto e a sua expressão era intensa e misteriosa, como a sua personalidade.

			Aquele último detalhe sobre a sua personalidade era um problema com o qual não contara. Karen sempre gostou de desvendar mistérios e Grady era, sem dúvida, o mais complicado de todos os que enfrentara até então. Infelizmente, desvendá-lo levaria tempo, um tempo que não se atrevia a passar com o maior inimigo do seu marido.

			Sabia perfeitamente que os pais de Caleb reprovariam a sua atitude, se soubessem que estava a dedicar parte do seu tempo a Grady Blackhawk. Não tinha a menor dúvida de que se inteirariam do assunto, já que os Hanson viviam na zona, há décadas. Os telefones incendiar-se-iam, à medida que os rumores se espalhassem.

			– Julguei que tivesse deixado claro que não tenho nada para lhe dizer – replicou Karen, mostrando-se firme e altiva, junto à ombreira da porta.

			Aquele homem, com o seu cabelo preto e uns olhos da mesma cor, gélidos e ferozes, era seu inimigo. Era algo que herdara juntamente com o rancho.

			Desejava entender por que motivo Grady fazia tanta questão de se apropriar especificamente daquele rancho. Possuía uma vasta extensão de terrenos num condado vizinho. No entanto, havia algo na terra dos Hanson que o obcecava.

			Ao longo dos anos, Grady, e antes dele o seu pai, tinham feito os possíveis por roubar a terra aos Hanson. Não era que não estivessem dispostos a pagar; a questão era que queriam apropriar-se de algo que não lhes pertencia por qualquer meio.

			Segundo Caleb, Grady não tinha escrúpulos. Fez uma manobra no banco para se assenhorar do rancho que fracassou, graças ao facto do gerente ser um velho amigo do pai de Caleb. Além disso, Caleb sempre acreditou que Grady esteve por detrás de um vírus que infectou metade do gado do rancho, no ano anterior. Também o culpou de um fogo que arrasou os pastos, dois anos antes, destruiu por completo a alimentação do gado e pôs em perigo o celeiro.

			Nunca se conseguiu encontrar o verdadeiro culpado e, no fundo, Karen nunca acreditou que tivesse sido ele. A verdade é que Grady sempre apareceu imediatamente após cada incidente, com um cheque na mão. Seria assim tão estúpido ao ponto de ter dado a cara, se tivesse sido ele o responsável por aqueles factos? Não lhe teria passado pela cabeça que aquilo o convertia no principal suspeito? Ou será que não se tinha importado com isso, desde que conseguisse o que tanto desejava?

			– Creio que ambos temos todo o interesse em conversar.

			– Duvido.

			– Ao longo doas anos, nunca escondi que quero esta terra.

			– Isso é verdade, mas porquê exactamente esta terra? O que é que este rancho tem de especial que fez com que o seu pai e o senhor incomodassem tanto os Hanson, durante anos?

			– Se me permitir entrar, explico-lho. Talvez assim não se mostre tão renitente em me entender.

			A curiosidade de Karen foi superior à sua animosidade. Desviou-se e deixou-o entrar. Ele tirou o chapéu e, depois de o pendurar no bengaleiro, sentou-se. O seu intenso olhar percorreu a sala, como se estivesse a fazer um inventário. Então, fixou-se nos folhetos.

			– Por acaso, vai viajar para algum lado? – perguntou, surpreendido. – Julguei que não tivesse dinheiro para ir para a Europa.

			– E não o tenho – respondeu ela, interrogando-se sobre como saberia tanto das suas finanças. – É um presente das minhas amigas. Estão a incentivar-me a tirar umas férias.

			– E está a reflectir sobre o assunto?

			– Com o senhor a rondar-me, à espera que cometa um erro que me custe o rancho, não.

			– Sei o que o seu marido pensava de mim, mas não sou seu inimigo, senhora Hanson. Estou a tentar fazer um acordo justo para os dois. A senhora tem algo que eu quero. Em contrapartida, eu tenho dinheiro para que a sua vida seja muito mais fácil. É tão simples quanto isto.

			– Não existe nada de simples neste assunto, senhor Blackhawk. O meu marido adorava este rancho. Não tenciono perdê-lo e muito menos para o homem que ele considerava pouco melhor que um ladrão.

			– Um julgamento muito duro para um homem sobre o qual não conhece nada – replicou ele, calmamente.

			– Esse era o julgamento do meu marido, não o meu. De qualquer forma, o Caleb não era um homem que se precipitasse nas suas apreciações. Se ele desconfiava do senhor, tenho a certeza de que tinha as suas razões.

			– E a senhora pensa aceitá-las às cegas?

			Karen ficou perplexa diante daquelas palavras. A lealdade era uma coisa, no entanto, o seu sentido de jogo limpo impedia-a de aceitar algo sem se assegurar por si mesma.

			– Convença-me do contrário – desafiou. – Convença-me de que não teve nada a ver com as tentativas de destruir o nosso gado, de que as suas intenções eram nobres quando tentou comprar-nos a terra com aquela manobra mirabolante no banco.

			– E depois vende-me o rancho?

			– Eu não disse isso, mas deixarei de o intitular ladrão, se não o merecer.

			Grady Blackhawk sorriu, o que transformou a sua sombria ameaça em descaramento e encanto. Karen quase susteve a respiração diante daquela transformação, porém, não se deixou levar. Afinal, ainda não tinha provado nada. Na realidade, duvidava que fosse capaz de o fazer.

			– Se lhe dissesse que nada disso é verdade, que nem sequer tentei apropriar-me da sua hipoteca, acreditaria em mim?

			– Não.

			– Do que é que precisaria?

			– De encontrar o responsável.

			– Sim. Talvez o faça. Enquanto isso, vou contar-lhe uma história – acrescentou num tom rouco e sedutor. – Há várias gerações atrás, esta terra pertenceu aos meus antepassados e foi-lhes roubada.

			– Não fui eu – retorquiu Karen com furor. – Nem o meu marido.

			– Por acaso, disse isso? Não. Isto aconteceu há muitos, muitos anos. O governo apropriou-se dela e entregou-a aos rancheiros. Rancheiros brancos. Os meus antepassados tiveram de ir para as reservas, enquanto pessoas como os Hanson se assenhoravam da sua terra.

			Karen sabia que aquilo era o que tinha acontecido aos índios norte-americanos, uma atitude um tanto impiedosa e injusta. Compreendia o desejo de Grady Blackhawk corrigir esse erro, mas nem Caleb nem ela, nem sequer os pais ou os avós de Caleb, eram responsáveis por aquela afronta. Eles tinham comprado a terra a outros que, por sua vez, se tinham simplesmente aproveitado da política federal.

			– Está a pedir-me que corrija um erro no qual não participei – argumentou a jovem.

			– Não se trata de pagar uma velha dívida que não lhe pertence, mas sim de fazer o que é correcto, porque a senhora está em posição de o fazer. Obviamente, não espero que me dê a terra sem mais nem menos; só por eu lhe dizer que, na realidade, ela pertence à minha família. Pagar-lhe-ei uma boa quantia por ela, tal como qualquer outra pessoa o faria. Garanto-lhe que será muito mais do que o que pagaram, na altura.

			Antes que Karen o mandasse calar, o homem lançou um número que a deixou atónita. Seria mais do que suficiente para pagar todas as suas dívidas e recomeçar a sua vida, em Winding River, onde estaria perto das suas amigas. Era muito tentador, mais do que algum dia imaginara. A recordação de Caleb foi a única coisa que a manteve firme na sua resolução. Ficar com aquele rancho era algo que devia ao seu marido. Jamais poderia esquecer-se disso.

			– Não tenho o menor interessar em vender.

			– Nem a mim nem a ninguém?

			– Isso não tem qualquer importância, não lhe parece? Não venderei este rancho.

			– Pelo carinho que lhe tem?

			– Porque não posso.

			– Não pode vendê-lo?

			– Teoricamente, sim. No entanto, devo ficar pelo marido; devo fazer o que ele teria feito se não tivesse morrido tão prematuramente. Este rancho permanecerá nas mãos dos Hanson, enquanto eu for capaz de manter o controlo sobre esta terra.

			Durante um momento, ele pareceu assustado, embora não por muito tempo.

			– Continuarei a vir cá, senhora Hanson – afirmou. – Uma e outra vez, até que mude de opinião ou até que as circunstâncias a obriguem a fazê-lo. Este lugar está a derrotá-la. Isso não me passa despercebido. Como seria de prever – acrescentou, apontando para os folhetos. – E às suas amigas também não. Não se engane. Esta terra será minha. E não tenho a menor dúvida de que o será antes do final deste ano.

			A sua arrogância irritou-a profundamente.

			– Isso acontecerá no dia em que o inferno gelar – contrapôs, abrindo-lhe a porta para que se fosse embora.

			A expressão do homem permaneceu inalterável. Levantou-se e, depois de colocar de novo o chapéu, caminhou em direcção à porta. Parou precisamente à entrada, junto ao tapete, do lado de fora. Então, sorriu.

			– Nesse caso, vigie as alterações meteorológicas, senhora Hanson. Tudo é possível.

			 

		


		
			
Dois

			 

			Grady nunca imaginou que Karen Hanson fosse tão teimosa como o marido. Depois do funeral, fez uns quantos telefonemas para tentar avaliar o terreno que ia pisar, mas esperou deliberadamente durante seis meses antes de a ir ver. Quis dar-lhe tempo para que visse o quanto a sua vida ia ser difícil. Supôs que, nesta altura, já estaria ansiosa por se livrar de um rancho que obviamente a estava a privar de desfrutar do pouco dinheiro que ainda possuía. No entanto, era evidente que não a tinha avaliado adequadamente. Aquele era um erro que jamais voltaria a cometer.

			Mais desconcertante do que descobrir que não ia ser fácil convencê-la, fora dar-se conta de que não lhe era indiferente. Aqueles enormes olhos azuis tinham estado a nadar em lágrimas, segundos antes de ter aberto a porta; lágrimas essas que também tinham deslizado pelas suas rosadas faces. Os seus lábios pareceram-lhe tão suaves... e tão dignos de serem beijados. Grady sentira um impulso quase irresistível de a abraçar e de a consolar. Para um homem duro, que não simpatizava com ninguém, aquela fora uma reacção bastante estranha e que muito o inquietara.

			Ao imaginar como ela teria reagido, sorriu. Se lhe tivesse tocado, ainda que inocentemente, provavelmente teria agarrado num dos chapéus-de-chuva que havia atrás da porta e tê-lo-ia expulso de casa à paulada. 

			Apesar de tudo, não tinha conseguido desprender-se daquela aparência de vulnerabilidade perdida. Muitas mulheres que trabalhavam nos ranchos com os maridos tornavam-se rudes, com músculos bem torneados e a pele queimada pelo sol, ao contrário de Karen Hanson, cujo corpo era esbelto e feminino e a pele branca como o leite. Pensar que tudo isso poderia mudar, só porque necessitava de trabalhar arduamente para conseguir manter o rancho, incomodava-o por razões que iam muito além da sua recusa em ceder e vender-lhe tudo.

			Não podia evitar interrogar-se sobre o que movia uma mulher como Karen Hanson. Em primeiro lugar, a lealdade ao seu marido. Disso não tinha a menor dúvida. Orgulho. Teimosia... Grady suspirou. Era muito difícil enfrentar alguém que lutava contra o que ditava a lógica.

			O que mais desejaria ela, além das viagens publicitadas naqueles folhetos? Pela sua experiência, a maioria das mulheres queria amor, uma família... Ou seja, as coisas para as quais ele nunca tivera tempo. Outras simplesmente queriam alguém que as sustentasse e outras, as mais independentes, não necessitavam mais do que a companhia ocasional de um homem para se sentirem satisfeitas. Estas últimas eram as que mais o atraíam. Tinha tantas obrigações familiares com o passado, que não dispunha de tempo para pensar no futuro.

			Procurou colocar Karen Hanson num canto longínquo da sua memória, porém, não foi capaz de o fazer. Era uma mulher independente, disso não havia dúvida alguma, mas a determinação de prosseguir com as velhas batalhas do marido denunciava claramente o que a família significava para ela. Teoricamente, aquela mesma lealdade, tão forte como a sua em relação aos seus antepassados, iria atravessar-se no seu caminho.



OEBPS/Images/5044.jpg
Seduzindo o inimigo

¢} HARLEQUIN

®





OEBPS/Images/cover_hi59.jpg
S Smmmm o &





